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Resumo

A educação escolar apresentou de forma hegemônica uma organização do conhecimento compartimentado em disciplinas, logo, o conhecimento estudado em determinado componente curricular, muitas vezes, não encontra amparo em outro componente, mesmo havendo possibilidades de relações. Assim, pensar e refletir acerca de ações integrativas no Ensino Médio Integrado é pensar nessa importante interdisciplinaridade, à busca das mediações que permitam planejar e desenvolver perspectivas comuns de trabalho, que harmonizem a diversidade de experiências e olhares distintos sobre a realidade. Dessa maneira, esta pesquisa propõe uma análise das possibilidades de articulação da formação geral com a formação profissional, a partir de uma intervenção pedagógica realizada com as turmas do 2º ano de Informática e Mecatrônica do Ensino Médio Integrado do IFRN Campus Parnamirim na disciplina de Educação Física. Ao final, reconhecemos que a experiência analisada aqui neste escrito desenvolveu uma ação didático-metodológica de integração entre formação geral e profissional.
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Abstract
School education presented hegemonic form an organization of compartmentalized knowledge in disciplines, so the knowledge studied in particular curricular component often does not find support in another component, even with relations opportunities. So, think and reflect about integrative actions in the Integrated School is thinking in this important interdisciplinary, the pursuit of mediations that allow plan and develop common work prospects, harmonizing the diversity of experiences and different perspectives on reality. Thus, this research proposes an analysis of the possibilities of articulation of general education with vocational training, from an educational intervention performed with the courses of the 2nd year Information Technology and Mechatronics Integrated High School IFRN Campus Parnamirim in Physical Education. At the end, we recognize that the experience analyzed here in this writing has developed a didactic and methodological action of integration between general and vocational training.
Keywords: Physical Education, Integrated Secondary Education , General Education, Vocational Training.
Educação física e ensino médio integrado: possibilidade para se refletir sobre integração curricular

Introdução
A formação integrada é proposta inicial de toda e qualquer pedagogia, mesmo que na prática sua efetividade seja nula ou impossibilitada por alguns aspectos, como: metodologia, formação do professor, infraestrutura, política educacional etc., que distorce, dessa maneira, o que é idealizado. A educação escolar apresentou de forma hegemônica uma organização do conhecimento compartimentado em disciplinas, logo, o conhecimento discutido ou estudado num componente curricular, muitas vezes, não encontra amparo em outro componente, mesmo havendo aproximações técnicas e científicas que possibilitem o diálogo e ampliação da compreensão dos fenômenos, conceitos, saberes, fazeres e conteúdos entre eles.

No âmbito legal, o Ensino Médio no Brasil apresenta a intencionalidade de uma formação que corporifique uma formação que contemple o pleno desenvolvimento do educando levando em conta as dimensões: intelectual, afetiva, física, ética, estética, política, social e profissional, assim como o preparo para o exercício da cidadania, a qualificação para o trabalho fundamentada na perspectiva de educação como um processo articulado entre ciência, tecnologia, cultura e trabalho.
O Ensino Médio, como etapa integrante da Educação Básica, sempre apresentou dificuldades em estruturar sua função social, principalmente no tocante a oferta, em que no Brasil foi fortemente marcada pelo dualismo estrutural: preparação para ingresso no mercado de trabalho versus preparação para entrada no ensino superior.

A oferta do Ensino Médio de modo integrado vem se apresentando como política marcante do Governo Federal desde 2004, iniciando a expansão da rede federal de ensino profissional através dos Institutos Federais de Ciência e Tecnologia (IFRN), atrelados a um processo de estruturação de uma política para o Ensino Médio. Dentre a diversificação das modalidades ofertadas, surge o Ensino Médio Integrado, que tem como característica a articulação de um percurso formativo unificado entre formação geral e formação profissional.
Contudo observa-se que as ações pedagógicas no âmbito escolar no contexto do Ensino Médio Integrado ainda carecem de experiências que possibilitem o desenvolvimento curricular de modo efetivamente integrado, que proporcione ao professor e, principalmente, ao estudante uma compreensão do conhecimento de modo complexo e de formação integral, que permita um posicionamento ativo frente aos contextos e problemas que a contemporaneidade apresenta.

Nessa intenção, o objetivo deste escrito é fazer uma análise das possibilidades de articulação da formação geral com a formação profissional, a partir de uma intervenção pedagógica realizada com as turmas do 2º ano de Informática e Mecatrônica do Ensino Médio Integrado do IFRN Campus Parnamirim na disciplina de Educação Física. 
Assim, pensar e refletir acerca de ações integrativas no Ensino Médio Integrado é pensar num convite a interdisciplinaridade, à busca das mediações que permitam planejar e desenvolver perspectivas comuns de trabalho, que harmonizem a diversidade de experiências e olhares distintos sobre a realidade.

Análise da experiência pedagógica a partir da perspectiva integrada
A experiência pedagógica aqui analisada parte das inquietações do Laboratório de Estudos em Educação Física, Esporte e Mídia (LEFEM) diante dos possíveis legados imateriais/intangíveis
 proporcionados pelos megaeventos esportivos realizados no Brasil, a saber: Copa do Mundo 2014 e Jogos Olímpicos de Verão 2016. Ou seja, o que esses megaeventos esportivos podem acrescer/agregar à formação dos estudantes e como a escola, junto à Educação Física, ambas já afetadas pela espetacularização dos discursos midiáticos, se incluem nesse debate.

Para tanto, a partir do projeto intitulado “Mídia-Educação Física em tempos de Megaeventos esportivos: impactos sociais e legados educacionais”, financiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), foram realizadas intervenções pedagógicas em três escolas norte-rio-grandenses abordando essa temática, dentre elas o IFRN Campus Parnamirim.
A intervenção ocorreu no primeiro bimestre de 2014 nas 4 turmas do Ensino Médio Integrado (2 Informática e 2 Mecatrônica), tendo como tema gerador “futebol e mídia”, muito devido à efervescência da Copa do Mundo daquele ano. O planejamento foi sistematizado em 9 encontros sobre o conteúdo esporte (futebol), totalizando 18 aulas (cada encontro com 2 aulas consecutivas).
Mesmo que a intenção inicial da experiência pedagógica não tenha sido a análise proposta deste estudo, percebeu-se que a diversidade de saberes articulados a partir do conteúdo futebol na disciplina de Educação Física, problematizou reflexões que contribuíram para o processo formativo dos estudantes a partir do seu contexto cotidiano e do cotidiano escolar, a partir dos conhecimentos das diversas disciplinas,tanto da formação geral como profissional.

O primeiro encontro da intervenção foi realizado para situar os estudantes sobre o processo que seria vivenciado ao longo do bimestre. Para tanto, se apresentou o planejamento dos encontros, procurando envolver os educandos com a proposta. Acredita-se que ações de socialização do planejamento fomentam a autonomia discente, pois, quando somos os únicos a conhecer a organização, o aluno não pode ter outra atitude a não ser a de dependência.

Após essa conversa inicial sobre o retorno às aulas, o levantamento dos conteúdos estudados em anos anteriores e a apresentação do planejamento bimestral, houve a aplicação de uma atividade diagnóstica que abordou aspectos relevantes sobre os conhecimentos e experiências prévias dos estudantes a respeito do uso das tecnologias e do futebol.

Analisando este primeiro momento, partimos do entendimento de Ramos (2012) que destaca a relevância do reconhecimento da realidade dos educandos e de sua capacidade de transformá-la, dando vazão ao contexto histórico-social transformado a partir da intervenção humana pelo trabalho, pois através desse elemento intrínseco ao homem será possível refletir de modo crítico acerca dos fenômenos de diversas áreas do conhecimento, percebendo-os e analisando-os em sua totalidade cognoscível, como também na especificidade dos fatos que compõem essa totalidade. Aqui, vale ressaltar que as visões tradicionais da educação renegam esse conhecimento adindo da realidade do estudante, em que para Zabala (2002, p. 37) “[...] um ensino vinculado ao conhecimento da realidade em nenhum caso deve ser entendido como “utilitarista”, sendo interpretado como o ensino restrito à aplicabilidade imediata das aprendizagens que se realizam”, mas como possibilidade de tornar o ensino e a aprendizagem mais significativos.
Esse cenário didático-metodológico torna-se uma possibilidade tangível, na medida em que se implemente diferentes tecnologias na compreensão do agir do homem sobre a natureza, onde nesta ação intrínseca está a produção de conhecimento tranversalizada pelos eixos do trabalho, da ciência, da cultura e também a própria.
O segundo encontro foi uma reflexão acerca das possibilidades de se desenvolver o conteúdo futebol, característico da disciplina de Educação Física e culturalmente objeto de construção de nossa sociedade, de uma forma diferenciada, alicerçada na criação de aplicativos, vídeos, revistas digitais e blogs, potencializando, desse modo, os conhecimentos da formação profissional dos alunos do Ensino Médio Integrado em Informática e Mecatrônica. Essa inovação mobilizou intensamente os professores e estudantes, para os docentes, muito em virtude de não terem experienciado, em sua formação profissional, discussões que vislumbrassem essa integração nas aulas de Educação Física com conhecimentos advindos de outras áreas disciplinares da escola, já para os discentes, a possibilidade de fazer algo novo, saindo da mesmice.
As formas de experimentação foram peculiares a cada suporte tecnológico. As aulas sobre revistas digitais e blogs ocorreram no laboratório de informática da escola, enquanto que as aulas sobre aplicativos e vídeos ocorreram na própria sala.

Na vivência com os aplicativos, os educandos tiveram a responsabilidade de baixar antecipadamente para os seus smartphones e/ou tablets os aplicativos indicados pelo professor. Nesse sentido, durante a semana que antecedeu o encontro, o professor publicou no grupo fechado da disciplina de Educação Física, na rede social Facebook, a lista dos 4 aplicativos que seriam acessados na aula e os nomes dos alunos que seriam responsáveis por baixá-los, tendo como parâmetro a atividade diagnóstica.

Os aplicativos experimentados na aula foram: (1) Droid Quiz – Futebol Brasileiro (aplicativo de perguntas sobre o futebol brasileiro, desde os primórdios até a atualidade); (2) Futebol Brasileiro (aplicativo em que podemos acompanhar todos os campeonatos organizados pela CBF, com estatísticas, artilharia, notícias, competições, placar ao vivo, vídeos – CBF TV); (3) Jogo de Futebol 2014 (aplicativo que oferece várias opções relacionadas ao futebol: Wallpapers, informações sobre as ligas, jogos, puzzles); (4) Futebol Surpreendente 2014 (aplicativo que simula um jogo de futebol e que permite que o jogador gerencie uma equipe fantasia).

Todos esses aplicativos estavam disponíveis gratuitamente na plataforma Play Store e foram escolhidos por terem funcionalidades e características diferentes. Essa escolha se deu com o intuito de ampliarmos os olhares e referências dos estudantes sobre aplicativos relacionados ao futebol, além de trazerem aspectos que poderiam ser relacionados à dimensão conceitual do conteúdo futebol.

Ao analisarmos as ações oriundas deste segundo momento, refletimos que ele contribui para desenvolver a aprendizagem do eixo da tecnologia, que conforme Machado (2010, p. 87):
Cabe à educação tecnológica, promover o ensino-aprendizagem dos conteúdos, dos métodos e das relações necessárias à compreensão, à pesquisa e à aplicação crítica e criativa das bases científicas dos processos e procedimentos técnicos, contextualizando-se e significando-os a luz das necessidades humanas e sociais.
A tecnologia assim deve ser compreendida, como a formalização do conhecimento forjado na prática cotidiana, que busca aperfeiçoar uma ação humana, consciente de sua importância de modificar a realidade, respeitada as dimensões socioeconômicas e éticas.
Outro ponto que merece destaque em nossa análise, diz respeito à utilização da pesquisa, o documento base (BRASIL, 2007) anuncia este elemento como princípio educativo imprescindível nas ações didático-metodológicas no Ensino Médio Integrado, contribuindo à formação de sujeitos autônomos que possam compreender-se no mundo e, dessa forma, nele atuar, por meio do trabalho, transformando a natureza em função das necessidades coletivas da humanidade e, ao mesmo tempo, preocupar-se com sua preservação face às necessidades de todos os seres humanos e das gerações futuras. 

Ainda sobre a pesquisa, de modo mais crítico, reflexivo e ampliado, destacamos o que o documento base nos apresenta:
[...] é necessário potencializar o fortalecimento da relação entre o ensino e a pesquisa, na perspectiva de contribuir com a edificação da autonomia intelectual dos sujeitos frente à (re)construção do conhecimento e outras práticas sociais, o que inclui a conscientização e a autonomia diante do trabalho. Isso significa contribuir, entre outros aspectos, para o desenvolvimento das capacidades de, ao longo da vida, interpretar, analisar, criticar, refletir, rejeitar ideias fechadas, aprender, buscar soluções e propor alternativas, potencializadas pela investigação e pela responsabilidade ética assumida diante das questões políticas, sociais, culturais e econômicas. (BRASIL, 2007, p. 49)

A apresentação dos seminários sobre Futebol e Copa do Mundo é, ao nosso modo de ver, o marco desta experiência pedagógica. Ela aconteceu internamente em cada turma e teve como materiais produzidos e apresentados um total de 7 blogs, 7 aplicativos, 6 vídeos e 5 revistas digitais.

No caso das revistas digitais, em cada grupo foi escolhido um dos membros para diagramar, outros integrantes produziram matérias a partir dos seus interesses pessoais, como também, por influência das temáticas trabalhadas ao longo do bimestre, e outros realizaram enquetes e entrevistas com professores e alunos do próprio campus, mobilizando a comunidade escolar em função da construção desses trabalhos.

Nesse sentido, podemos considerar que os conhecimentos vivenciados/produzidos pelos estudantes foram além do conteúdo esporte e da própria Educação Física, pois vislumbramos nas atividades essa apropriação e transformação de conhecimentos das mais diversas disciplinas da formação geral, que são: Língua Portuguesa, Geografia, História, Filosofia, Sociologia, como também da formação profissional, principalmente na apropriação dos princípios da tecnologia e no trabalho como princípio pedagógico. 
Cada revista teve o foco e a cara dos seus idealizadores, sendo a “Copa Capital” e a “Copa Delícia” de um cunho mais humorístico e crítico, com charges, paródias e propagandas, enquanto que a “Futebol de Salto Alto” centrou-se em discussões a respeito do futebol feminino, assim como em assuntos de maior interesse das mulheres, por exemplo, a produção de uma matéria voltada para a eleição dos dez jogadores mais bonitos da Copa do Mundo no Brasil. Já a revista “Futebol e Arte” adotou a Seleção Brasileira como foco principal, ressaltando a pressão por resultados sobre ela, e, por fim, a revista “REDE” que teve um enfoque mais informativo, trazendo notícias veiculadas durante a Copa, como o episódio da mordida protagonizado pelo jogador uruguaio Suárez.
Os blogs, assim como as revistas digitais, também foram formatados de maneira criativa, diversificada e rica em conteúdos. Exemplo disso está na sua disponibilização de recursos aos visitantes internautas, tais como: textos, matérias, reflexões, piadas, músicas, fotos, vídeos, charges, links, comentários, resenhas, dentre outras formas de disponibilização da informação nesse suporte midiático.

Todos os blogs produzidos merecem destaque e têm a sua relevância, no entanto, o intitulado “Não sabemos nada de gol”, de um grupo de alunos da turma de Mecatrônica 2B, disponível em http://nsdnpontogol.blogspot.com.br, chamou-nos bastante atenção, pois eles produziram um blog voltado às pessoas que, assim como eles, não detinham maiores conhecimentos sobre futebol.

Vejamos a seguir o que esses alunos postaram na aba de apresentação do seu blog:
“Quando o professor de Educação Física informou que o nosso trabalho seria um blog, eu e meu grupo ficamos animados, afinal, fazem bons anos que estamos acostumados com a internet e seus meios de informação. Porém o primeiro desafio apareceu: o blog deveria falar de futebol, e agora? Nenhum membro do grupo tem conhecimentos relevantes sobre futebol e muito menos acompanha algum tipo de campeonato do mesmo. Então, eis que surge uma ideia, falar do futebol com nossa visão leiga do assunto. Logo, esse blog é destinado a leigos como nós que querem partilhar de informações superficiais do futebol com olhar humorado” (ALUNO MECATRÔNICA 2B)
Fica claro na descrição acima, como esta experiência evidencia uma ação integrativa dos saberes da formação geral, aqui explicitado pelo conteúdo futebol; e a formação profissional, destacada pelo domínio acerca das interfaces disponibilizadas pela internet. Essa convergência de saberes potencializou a formação autônoma, principalmente quando se descreve a visão dos mesmos sobre o futebol.
Devemos aproveitar essas características dos alunos da atualidade e explorá-las cada vez mais a favor da concepção de aulas de Educação Física mais dialógicas, interativas e integradas as outras áreas de formação, onde o corpo e o movimento e as possibilidades desenvolvidas a partir deles, também possam ser interpretados em reflexões provocadas pelos diversos percursos formativos no Ensino Médio Integrado. Acreditamos que isto pode ser possível, tomando como reflexão a concepção de cultura de movimento:
[...] entendida a partir do entrelaçamento entre corpo, natureza e cultura, poderá contribuir para que os professores ofereçam conteúdos na Educação Física escolar relacionados à realidade dos educandos, com o propósito de favorecer uma leitura crítica do mundo. Os professores poderão ter como ponto de partida conteúdos que valorizem as singularidades de cada comunidade, discutindo e problematizando as hierarquizações culturais. Além disso, os professores poderão despertar em seus alunos a elaboração de sugestões para as problemáticas identificadas. (MENDES e NÓBREGA, 2009, p.7)

Por isso, devemos ter cuidado para que não ocorra uma extração do movimento das aulas de Educação Física pautadas pela instrumentalização da formação para o trabalho, mas que ampliemos, com essa experiência, as formas de vislumbrarmos o uso do corpo, gerando conhecimentos relevantes para a sociedade a partir das reflexões impulsionadas. Complementamos este pensamento com Silva et al. (2016, p. 334):
O conhecimento escolar em EF refere-se a esse elemento vivencial/discursivo referente às práticas corporais, o qual possibilita aos sujeitos compreenderem os modelos existentes na cultura de forma crítica, tendo opções para escolherem seus referenciais corporais com maiores condições de autonomia e de conscientização.

Para a realização dessa intervenção, foi necessário aos alunos pesquisar, experimentar, criar, filmar, editar, dentre outras ações que consideramos importantes não apenas às aulas de Educação Física no Ensino Médio, mas principalmente à sociedade contemporânea, haja vista que o manuseio de smartphones passa a ser incorporado com o intuito além do simples entretenimento, mas também na esfera profissional.

Dentre os vídeos criados pela turma, destacamos o jogo de “TIEDBALL”, que pode ser acessado em https://www.youtube.com/watch?v=6b9VsXNog-U&feature=youtu.be. Esse produto mostra os cuidados que os alunos tiveram com a preparação e produção desse material, permitindo-nos afirmar que os estudantes do Ensino Médio têm a capacidade de produzir e apresentar trabalhos relevantes à disciplina de Educação Física, uma vez que ainda perdura nas instituições escolares a falsa compreensão de que este componente curricular não agrega conhecimentos tão importantes aos educandos como as disciplinas tradicionais, no caso, Português, Matemática e Física, por exemplo.
Consideramos que a apresentação dos seminários sobre aplicativos superou as expectativas, pois a falta de conhecimentos técnicos na área de informática impediu de auxiliarmos com maior propriedade os educandos. Dessa forma, o protagonismo e a autonomia dos alunos estiveram em evidência, pois eles puderam se utilizar dos diversos conhecimentos técnicos na área de programação básica à construção dos seus trabalhos.

Os aplicativos produzidos foram o “Copa do Mundo 2014: Hinos das Seleções” (aplicativo que contém informações básicas sobre as bandeiras, países, o áudio dos hinos e suas letras, escritas em suas línguas originais e em português), o “Copa Puzzle” (aplicativo em formato de puzzle em que as imagens referem-se a símbolos da Copa do Mundo no Brasil, como a bola Brazuca, por exemplo; a cada acerto o usuário tem acesso a uma informação histórica a respeito da imagem montada), o “Simulador Copa do Mundo 2014” (aplicativo em que é possível inserir os placares das partidas e o usuário consegue vislumbrar a classificação das equipes desde a fase de grupos; além disso, existe uma aba em que é possível acessar informações sobre as arenas e estádios sede da Copa no Brasil), o “É pênalti” (aplicativo que simula a cobrança de pênaltis), o “Info Brasil” (aplicativo de perguntas e respostas), o “Quiz – os melhores das Copas!” (aplicativo de perguntas e respostas) e o “Futebol Potiguar” (aplicativo de perguntas e respostas sobre o futebol norteriograndense).

Nesta fase da experiência pedagógica, analisamos como a integração propriamente é almejada, tranversalizada no desenvolvimento do trabalho como princípio educativo, que é uma diretriz emanada pelos documentos orientadores curriculares para o Ensino Médio e do Ensino Médio Integrado a Educação Profissional, senão vejamos:

Considerar o trabalho como princípio educativo equivale a dizer que o ser humano é produtor de sua realidade e, por isto, dela se apropria e pode transformá-la. Equivale a dizer, ainda, que é sujeito de sua história e de sua realidade. Em síntese, o trabalho é a primeira mediação entre o homem e a realidade material e social (BRASIL, 2011, p. 21).
Aqui, não se trata de compreender o trabalho como mero fazer instrumental, mas de compreendê-lo como elemento que potencializa a ação criativa do homem frente a sua realidade, tendo consciência de seu agir sobre o mundo. 
Enfim, ao compreender a composição de recursos disponíveis acerca do futebol na interface com a tecnologia, os estudantes se apropriaram do conhecimento e o reescreveram no seu modo de ver o mundo e no contexto de sua realidade, tendo na produção de novas narrativas, através do trabalho consciente, a criação e recriação de conhecimentos e trajetórias diversificadas para o ensino e aprendizagem.
Conclusão
As iniciativas didático-metodológicas na perspectiva de integração curricular no Ensino Médio Integrado são potencializadas através das inter-relações do conhecimento do contexto aos conhecimentos científicos e disciplinares oportunizados pelo processo de ensino e aprendizagem nesta etapa e modalidade da educação. Problematizar e refletir sobre experiências pedagógicas nesse contexto é valorativo.
Deste modo, é necessário selecionar e organizar conteúdos que ampliem o conhecimento da realidade vivida e das experiências, tendo na potencialidade emancipatória dos sujeitos à reafirmação de seu fazer histórico e cultural. A prática pedagógica do Ensino Médio Integrado deverá conceber uma postura por parte de professores e estudantes abertos ao diálogo e organização de modo colaborativo, em vista a transformarem a realidade. Acreditamos que a proposta aqui descrita fez este exercício.
Contudo, entendemos que existe um cenário ainda com muitos desafios a serem superados, para consolidação de uma ação pedagógica da Educação Física a partir do Ensino Médio Integrado. Todavia torna-se necessário, a divulgação das ações didático-metodológicas na Educação Física para o Ensino Médio Integrado. 
Neste contexto reconhecemos que a experiência analisada aqui neste escrito desenvolveu uma ação didático-metodológica de integração da formação geral, a partir da Educação Física, mas integrada ao conhecimento de outras áreas disciplinares, juntamente a formação profissional, transversalizada pela articulação dos eixo do trabalho, da ciência, da cultura e da tecnologia.
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